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			Apresentação

			Os sacerdotes são “um grande dom não só para a Igreja, mas também para a própria humanidade”, afirma o Papa Bento XVI na sua Carta por ocasião da Proclamação do Ano Sacerdotal, em 16 de junho de 2009. Da missão do sacerdote destacamos o aspecto profético, enquanto anunciador da Palavra de Deus. Consideraremos neste subsídio, sobretudo, o ministério do presbítero. Nesse serviço, inclui-se a tarefa urgente de despertar, nas comunidades, novas lideranças e outros ministros que ofereçam, abundantemente, o alimento da Palavra de Deus ao povo. O destaque à função profética não diminui a importância das demais funções ministeriais, antes lhes garante sustento e fecundidade para que nossa Igreja esteja, efetivamente, em estado permanente de missão. O anúncio da Palavra de Deus inclui os desdobramentos práticos dessa missão, referentes à doutrina e à moral da Igreja. A situação presente exige um anúncio claro e eficaz da Palavra de Deus, da qual os sacerdotes são os primeiros agentes na Igreja de Jesus Cristo. O Ano Sacerdotal quer contribuir para incrementar esta consciência, pois, como afirma o Vaticano II, cabe aos presbíteros tarefas de maior responsabilidade, na missão de renovação da Igreja (cf. PO 1 e OT 1).

			Este subsídio está estruturado em três capítulos: apresenta a identidade do presbítero (primeiro capítulo), frisa sua missão evangelizadora (segundo capítulo), que inclui a educação na fé e na moral da Igreja (terceiro capítulo). O que se quer, no horizonte do Ano Sacerdotal, é considerar a identidade do presbítero e destacar a sua missão de anunciador da Palavra de Deus e, por consequência, de educador do Povo de Deus na fé e na moral da Igreja.

			Esta tarefa missionária exige uma compreensão lúcida e profética do ministério sacerdotal, ancorada no “empenho de renovação interior de todos os sacerdotes para um seu testemunho evangélico mais vigoroso e incisivo”, como frisa o Santo Padre Bento XVI (Carta acima citada). Este vigor sacerdotal tem sua expressão na dedicação diária e conjunta pela educação da fé do Povo de Deus e na ampliação da rede de anunciadores da Palavra de Deus para garantir alimento e congregação às comunidades que precisam crescer à luz do anúncio desta Palavra. 

			Desejamos que este Subsídio Doutrinal possa fomentar respostas novas e audaciosas no anúncio querigmático da Palavra de Deus, sendo o presbítero, na força de sua identidade, um grande evangelizador e suscitador de muitos e incontáveis operários e operárias na vinha do Senhor, anunciando sua Palavra e educando o Povo de Deus na fé e na moral da Igreja. 

			Agradecemos a Deus o empenho de todos os membros da Comissão Episcopal para a Doutrina da Fé, com seus assessores e peritos, testemunhando empenho missionário, compromisso que hoje, mais do que nunca, pulsa no coração da Igreja.

			+ Walmor Oliveira de Azevedo

			Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte Presidente da Comissão Episcopal Pastoral  para a Doutrina da Fé.

			Introdução

			1.	O presente subsídio doutrinal tem como motivação dois acontecimentos da Igreja Universal: o Sínodo da Palavra de Deus e o Ano Sacerdotal. Esses dois acontecimentos são muito significativos para a Igreja que está no Brasil como para toda a Igreja. Por essa razão, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil não poderia deixar de dirigir sua palavra orientadora a todos os sacerdotes que exercem seu ministério pastoral em nosso país.

			2.	O Sínodo da Palavra, realizado de 5 a 26 de outubro de 2008, em Roma, com o tema A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, insiste na importância da Palavra de Deus para iluminar e conduzir a vida e a missão da Igreja. Com isso, se descortina a tomada de consciência do papel insubstituível exercido pelos presbíteros na pregação da Palavra de Deus e no lugar central que ela ocupa em seu ministério pastoral.

			3.	O Ano Sacerdotal, foi convocado pelo Papa Bento XVI com a finalidade prioritária de “contribuir para fomentar o empenho de renovação interior de todos os seus sacerdotes, para seu testemunho evangélico mais vigoroso e incisivo”1, aproveitando a celebração dos 150 anos da morte de São João Batista Maria Vianney, denominado padroeiro de todos os sacerdotes pelo atual Papa. O Ano Sacerdotal teve início no dia 19 de junho de 2009, dia da festa litúrgica do Sagrado Coração de Jesus, e terá seu término no dia 11 de junho de 2010, com a celebração da mesma festa litúrgica.

			4.	Uma das decisões marcantes da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, em 2007, foi a convocação de todo o Continente latino-americano e caribenho para a Missão Continental2, que já foi lançada tanto no âmbito continental, quanto nacional. A dimensão missionária, tornada prioridade pela Igreja do Continente a partir da Conferência de Aparecida, traz exigências novas para a formação dos futuros presbíteros, principalmente considerando o presbítero como anunciador da Palavra de Deus, por excelência, e como “discípulo missionário”3.

			5.	Diante disso, a Comissão Episcopal Pastoral para a Doutrina da Fé da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, oferece este subsídio aos sacerdotes, com a finalidade de se unir a essa celebração e, ao mesmo tempo, enfatizar um aspecto tão importante para o ministério presbiteral, que é o de anunciador da Palavra de Deus, também em consonância com os documentos recentes do Magistério e com a Quinta Conferência do Episcopado Latino Americano e Caribenho de Aparecida. Tudo isso leva a considerar a necessidade de aprofundar, não apenas a identidade do presbítero, mas também a sua missão evangelizadora e as implicações práticas dessa tarefa.

			6.	O objetivo do presente subsídio é o de destacar a missão profética do presbítero, enquanto anunciador da Palavra de Deus, diante da importância desse serviço a ser realizado por ele, sem pretender diminuir a importância das demais funções ministeriais. Além disso, o documento trata dos desdobramentos práticos dessa missão, referentes à doutrina e à moral da Igreja. A situação presente  exige um anúncio claro e eficaz da Palavra de Deus, da qual os sacerdotes são os primeiros agentes na Igreja de Jesus Cristo. O Ano Sacerdotal quer contribuir para incrementar esta consciência, pois, como afirma o Vaticano II, cabem aos presbíteros, na missão de renovação da Igreja, “tarefas de maior responsabilidade”4.

			7.	Este subsídio está estruturado em três capítulos, partindo da identidade do presbítero (primeiro capítulo), para frisar sua missão evangelizadora (segundo capítulo), a fim de chegar a questões da doutrina e da moral da Igreja (terceiro capítulo). Aproveitando a motivação do Ano Sacerdotal, se quer iluminar a identidade do presbítero e destacar a sua missão de anunciador da Palavra e educador do Povo de Deus na fé, na vida espiritual, na doutrina e na moral.

			8.	O lema do ano sacerdotal Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote expõe bem a raiz da identidade do presbítero. Não há sacerdócio sem a referência originária a Jesus Cristo e à Igreja. O sacerdote, segundo o Papa Bento XVI, “deve ser todo de Cristo e todo da Igreja, à qual é chamado a se dedicar com amor incondicional, como um marido fiel a sua esposa”5.

			9.	Com um coração agradecido a Deus pelo dom do sacerdócio dado por Cristo à sua Igreja, queremos abordar o tema do  sacerdócio ministerial com consciência da incapacidade de corresponder plenamente a este dom. Por isso, fazemos nossas, as palavras que o “Cura D’Ars repetia frequentemente com lágrimas nos olhos: ‘Que medo de ser sacerdote!’(...) E acrescentava: ‘Como é infeliz um sacerdote sem vida interior’”6.

			10.	Os termos “sacerdote” e “presbítero”, nesse documento, são usados de acordo com o Magistério perene da Igreja. O “sacerdote” refere-se àquele que exerce o ministério sacerdotal, o ser que foi configurado pelo sacramento da Ordem, como “o outro Cristo” (alter Christus). O “presbítero” aponta para aquele que exerce um dos três graus do sacramento da Ordem, que constitui o bispo, presbítero e diácono, assim chamados desde a antiguidade7.

			CAPÍTULO I

			Sacerdote de Cristo, Bom Pastor

			A fundamentação bíblica

			11.	A Sagrada Escritura nos oferece uma sólida fundamentação bíblica para a compreensão do ministério presbiteral. O capítulo décimo do evangelho de João apresenta a figura do Bom Pastor, que desde o Antigo Testamento serve para configurar o sacerdote. O Bom Pastor é apresentado como aquele que conhece as suas ovelhas uma a uma, a ponto de chamá-las pelo próprio nome. Cuida de cada uma delas, conduzindo-as a lugares seguros. Vela por elas, não permitindo que o lobo as devore. Apesar da figura do pastor ser desprezada no judaísmo tardio, porque ele não podia obedecer às prescrições da lei veterotestamentária, Jesus emprega essa figura para descrever a sua atitude de solidariedade, compaixão e caridade pastoral para com o povo8.

			12.	O Magistério recente usa a figura do Bom Pastor para mostrar Jesus Cristo como modelo inspirador para os sacerdotes. Assim, o papa João Paulo II descreve com precisão as características do modelo do pastor, que é Jesus Cristo, a ser seguido pelos presbíteros: “Jesus é o Bom Pastor pré-anunciado (cf. Ez 34), aquele que conhece as suas ovelhas uma a uma, que dá a sua vida por elas e que a todos quer reunir num só rebanho sob um único pastor (cf. Jo 10,11-16). É o pastor que veio ‘não para ser servido mas para servir’ (Mt 20,28), que, na ação pascal do lava-pés (Jo 13,1-20), deixa aos seus o modelo de serviço que deverão realizar uns aos outros, e que livremente se oferece como ‘cordeiro inocente’ imolado para a nossa redenção (cf. Jo 1,36;  Ap 5,6.12)”9. A Instrução da Congregação para o Clero, de 1999, usa a mesma figura bíblica para exortar os presbíteros a amar e a oferecer a vida pelo seu povo, ao intitular o capítulo quarto com a frase: “Os pastores amam o rebanho que lhes é confiado”, seguindo o texto bíblico como fonte de inspiração para todo o capítulo: “O bom pastor dá sua vida pelas suas ovelhas” (Jo 10,11)10.

			13.	Os Evangelhos contêm uma série de passagens que mostram o chamado do Mestre, seguido da resposta dada por aquele que foi chamado. É assim que se estabelece o processo de seguimento de Jesus. O chamado e a resposta, elementos constitutivos do seguimento, são palavras marcantes dos quatro evangelhos e caracterizam uma atitude perante o Mestre. Ao convite do Mestre, “Vem e segue-me”, há uma resposta. E assim se estabelece o processo vocacional, também para o sacerdócio.

			14.	Na Sagrada Escritura, a palavra sacerdote, em grego hiereus, indica o sacerdócio judaico (Lv 13,2; Mt 8,4), o sacerdócio pagão (At 14,13), o sacerdócio de Jesus Cristo  (Hb 5,6; 7,17) e o dos crist
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